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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

PROJETO DE LEI Nº 100/2011

Dispõe sobre denominação de próprio público na forma que especifica.

A CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO/ESTADO DE SÃO PAULO, usando de suas atribuições legais, constitucionais e regimentais, faz saber que aprova a seguinte Lei, de autoria do Vereador Carlos Renato Serotine.

Art. 1º Por esta Lei fica denominada de “Francisca Ilze de Carvalho Andrade”, mais conhecida como “Dona Zinha de Carvalho”, a Sala de Mamografia instalada nas dependências do Hospital Municipal de Bebedouro.

Art. 2º As despesas decorrentes com a presente Lei correrão por conta de dotação orçamentária própria, suplementada, se necessário.

Art. 3º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 04 de julho de 2011.

Carlos Renato Serotine (TOTA)
            VEREADOR – PV

Plei04-11

JUSTIFICATIVA

Francisca Ilze de Carvalho Andrade, carinhosamente chamada por Dona Zinha, nasceu em Bebedouro aos 11 de junho de 1910 e tornou-se uma das referências na área da filantropia, cujas ações até hoje contribuem de forma decisiva para minimizar o sofrimento de muitos bebedourenses.

Foi esposa do Sr. Job de Andrade, não teve filhos e fundamentou sua trajetória de vida pela competência, justiça e amor ao próximo. 

Formada no curso normal, exerceu a profissão de professora por 35 anos na cidade de São Paulo. Ao aposentar-se, estando então viúva, decidiu voltar para Bebedouro, onde passou a exercer atividade voluntária junto ao Recanto São Vicente de Paula e à Ordem Secular Terceira do Educandário Santo Antonio.

Pessoa muito inteligente e ativa, tornou-se benquista por todos com quem conviveu, conquistando muitas amizades e a confiança da população bebedourense que, em vida e in memoriam, lhe dedica os sentimentos mais nobres que uma comunidade pode nutrir.

Mulher de extrema fé e de grande generosidade, sempre colaborou e participou de obras sociais diversas no nosso município, auxiliando os mais necessitados com orações e com bens materiais. Acreditava na educação transformadora e, após a sua morte, beneficiou as entidades de Bebedouro com os seus bens. 

Não raramente somos agraciados com matérias publicadas na imprensa local sobre o resultado das ações benemerentes deixadas pela Dona Zinha. Um exemplo é o recente esclarecimento da direção do Lar do Idoso, que, assim como outras instituições, fora beneficiada com parte da herança de Dona Zinha, quando informa que entre novembro de 2006 e junho de 2010 recebeu R$ 500 mil a serem aplicados da melhor maneira possível, minimizando, assim, as suas dificuldades para cobrir as muitas despesas que tem. Outro exemplo foi uma nota de agradecimento da APAE de Bebedouro para D. Zinha de Carvalho, onde a entidade, incluída no testamento da benemérita em 2008, juntamente com outras entidades filantrópicas, informa que até o momento recebera R$ 530 mil, utilizados em conformidade com o desejo expresso no testamento, que é o de ser empregado em instalações e em ações a favor dos usuários desta cidade, no caso, viabilizando a construção de 8 (oito) salas de oficinas de artes, a instalação do sistema de combate a incêndio (com a construção de caixa d’água de 30 mil litros/instalação de hidrantes e alarmes), além da construção de 4 (quatro) banheiros para funcionários e outros 6 (seis) para os alunos. Na matéria a APAE agradece a todos que colaboraram neste processo de doação ao se fazer cumprir os desejos dessa grande mulher e, fundamentada na expressão bíblica “mais bem aventurado é dar do que receber”, declara que nenhum momento poderia ser mais propício para o gesto de amor por ela demonstrado, pois viabilizou e continua viabilizando meios para a efetivação da filantropia.

No correr de sua vida foi uma cidadã que se pautou pela honestidade, respeito e dedicação ao próximo, justificando a merecida simpatia e gratidão da população bebedourense.

A Sala de Mamografia a que me refiro no projeto é um setor dentro do Departamento Municipal de Saúde, instalado no Hospital Municipal para a prestação dos serviços que lhes são inerentes e que, pessoalmente, muito me empenhei na sua concretização, pois ajudei a conquistar o aparelho e tenho consciência dos custos da sua manutenção, que se tornam expressivamente menores diante da sua necessidade e importância para o tratamento da saúde da mulher na rede municipal de saúde.

O nome de Dona Zinha, que faleceu no dia 29 de setembro de 2005, é digno de ser perpetuado, muito pela sua simpatia, inteligência e carisma, mas principalmente pelo que fez e deixou a favor da nossa população, que sabe e deve reconhecê-la sempre como uma pessoa marcante na nossa comunidade. Por um esquecimento imperdoável nunca foi homenageada antes em um logradouro ou próprio público do município e, para tanto, nesta honrosa oportunidade, conto com o apoio dos nobres pares a esta homenagem justa, para a aprovação do presente projeto. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 04 de julho de 2011.

Carlos Renato Serotine (TOTA)
          VEREADOR – PV
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